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Uma resolução do exame de Matemática A (1.ª fase de 2022)
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2. Seja (an) a progressão geométrica dada; então,  
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3. D 

0

( ) ( ) ( ) ( )P A B P A P B P A B

=

 = + −   

0,6 ( ) 1 ( ) 0,6 ( ) 1 0,6P A P B P A = + −  = + −  

0,2 ( ) ( ) 0,8P A P A =  =  

 

4. 12
23 C →  n.º de maneiras de colocar duas peças de 

uma certa cor em duas casas do tabuleiro (de entre 12) 

e, para cada duas peças, há três cores disponíveis (pelo 

que 3
23 C= ). 

3 12
2 2C A →  n.º de maneiras de colocar duas peças de 

cores diferentes em duas casas do tabuleiro (de entre 

12) e, para cada duas cores escolhidas, há três 

disponíveis. 

 

5. Dados os acontecimentos S: «O aluno jogou 

Semáforo» e R: «O aluno jogou Rastros», sabe-se que 
1
2

( )P S = , 1
4

( )P R =  e 1
5

( | )P S R =  e pretende-se 

determinar ( )P S R . Tem-se a tabela de contingência: 
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6.1. D O plano pedido é perpendicular ao plano que 

contém a base do cone (de vetor normal u = (0,4,−3)), 

ie, os vetores normais a esses planos são 

perpendiculares. 

(A): Não pode ser porque (0,4,−3) é colinear a u ; 

(B): Não pode ser porque (3,4,1) não é perpendicular a 
u  (já que (3,4,1) (0,4, 3) 13 0 − =  ); 

(C): Não pode ser porque, apesar de (0,3,4) ser 

perpendicular a u  (já que (0,3,4) (0,4, 3) 0 − = ), o 

ponto (1,2,−1) não pertence a esse plano (pois 

3 2 4 ( 1) 8 2 8 +  − =  = →  prop. falsa); 

(D): (1,3,4) é perpendicular a u  (já que 

(1,3,4) (0,4, 3) 0 − = ) e o ponto (1,2,−1) pertence a 

esse plano (pois 1 3 2 4 ( 1) 8 3 3+  +  − =  = →  prop. 

verdadeira). 

6.2. Volume do cone = 1
3
 área da base  altura 

= 1
3
   32  AV = 3  AV = ? 

Sabe-se que A(0,y,0) e V(0,0,z); dado que A pertence ao 

plano que contém a base, vem que: 

4 3 0 16 4 (0,4,0)y y A−  =  = →  

O ponto V pertence à reta AV e esta é perpendicular ao 

plano que contém a base do cone, pelo que uma 

equação de AV é ( , , ) (0,4,0) (0,4, 3),x y z k k= + −  . 
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1 1
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3( 1) 3

k k
V

z z

− = − = 
  → 

= − − = 
 

2 2 2(0 0) (4 0) (0 3) 5AV = − + − + − =  

 Volume do cone = 3  5 = 15 

 

7. A circunferência tem raio 3, 

logo: 

cosCA CB CA CB  =    

3 3 cos ?=   =  

O comprimento do setor 

circular é 2, logo: 
2
3

2 3 2r      =  =  =  
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8.1. Se f for contínua em x = 2, então teremos 
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 f é contínua em x = 2. 

8.2. Em ]−,−2[: 
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'f  //////// + 0 − //////// 

f ////////  Máx.  //////// 

 a função f é crescente em ]−,−3], é decrescente em 

[−3,−2[ e tem um máximo relativo igual a 
2 3
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9.1. A O ponto do cabo mais próximo do solo é 

equidistante dos dois postes, logo: 
5 5 5 5
12,6 12,6(5) 6,3 7,6 5( )h e e

− −

= + − =  

 
Assim, a distância pedida d é, através do teorema de 

Pitágoras, 2 25 5 7,071 7,1+    

9.2. Se, para um ponto do cabo situado a d metros do 

poste da esquerda, verifica-se que, diminuindo 50% 

essa distância, a altura, relativamente ao solo, diminui 

30 cm = 0,3 m, logo a equação a resolver na calculadora 

é (0,5 ) ( ) 0,3h d h d= − , ie: 
0,5 5 5 0,5 5 5
12,6 12,6 12,6 12,6

1 2

6,3 7,6 6,3 7,9( ) ( )
x x x x

y y

e e e e
− − − −

+ − = + −  

Ao lado estão os gráficos 

na janela de visualização 

[0,10][0,8]: 

 como o ponto de interseção 

tem coordenadas (7,93;5,04), 

o valor de d é 7,9 m 

 

10. C W pertence à bissetriz dos quadrantes pares, ie, 

w é da forma a ai− , com a > 1. 
2 2 2( ) (iw i a ai i a− = − − = − 2 2 22a i a i− + 2 2) 2a i=  

22a= − , que é um n.º real negativo (pelo que só pode 

ser (B) ou (C)). 

Dado que 1a  , então 
2 21 2 2a a  −  − →  (C) 

 

11. Como se tem 
2 23 3 1 2( )i− + = − + =  e 
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 o n.º pedido é 

34 4 1
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2(cos ) 2( )isen i + = − − = 1 3 i− −  

Outro processo para obter z3 

666
1 3( 3 )3

2 2 2

ii ii

i i i

− −− +− +

 −

   
= =    

     
 

6 6
3 2 621

2 22 2 2
i i



   
= + = +   
   

 

5 m 

5 m d 

y 

O 

 
y1 

7,93    10   x 

y2 

https://sites.google.com/view/roliveira


Roberto Oliveira − https://sites.google.com/view/roliveira 

Uma resolução do exame de Matemática A – 1.ª fase de 2022 (pág 3/3) 
 

D 

Como se tem 
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12.  

 

 

 

 

 

 

Sendo D a projeção ortogonal de C no segmento [AB], 

vem que AB AD DB= + , onde: 

tgtg CD CD
xAD

x AD=  =  

2
sen(2 ) 2sen(2 )CDx x CD=  =  

2
cos(2 ) 2cos(2 )DBx x DB=  =  

2sen(2 )
sentg
cos

2cos(2 ) 2cos(2 )
xCD

xx
x

AB x x = + = +  

2 2 senx
=

cos cos
sen

x x
x
 2 22(cos sen )x x+ −  

2 2 2 24cos 2(cos 1 cos ) 8cos 2x x x x= + − + = −  QED 

 

13. Assíntotas verticais (x = k): 

1
lim ( ) 5 1 3ln 0 5 3( )

x
g x

+

+

→
=  − = − − = + , logo a 

equação da AV do gráfico de g é 1x =  (e é única pois 

g é contínua em ]1,+[). 

Assíntotas oblíquas (y = mx + b): 

( ) 5lim lim
x x

g x x
x→+ →+

= x
ln( 1)

3 lim
x

x
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→+

−
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lim.not.

1
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x x

x x
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−
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x x

b g x x x
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 = − = 3ln( 1) 5x x− − − ] 

3 ( )= −  + = −  

 o gráfico de g não tem assíntotas oblíquas. 

 

14. O domínio da condição é: 

 5
2

{ :5 2 0 3 0} : 3x x x x x x −   −  =      

 5 5
2 2

: ,x x  =   = −
  ; nesse domínio: 

( 1) ln(5 2 ) ln(3 ) ln(3 )x xe x e x x− − + − = −  

( 1) ln(5 2 ) ln(3 ) ln(3 ) 0x xe x e x x − − + − − − =  

( 1) ln(5 2 ) ( 1) ln(3 ) 0x xe x e x − − + − − =  

( 1)[ln(5 2 ) ln(3 )] 0xe x x − − + − =  

1 0 ln[(5 2 )(3 )] 0xe x x − =  − − =  

21 ln(15 5 6 2 ) 0xe x x x =  − − + =  

2 00 2 11 15x x x e =  − + =  
20 2 11 14 0x x x =  − + =  

211 11 4 2 14 11 3
2 2 4

0 0x x x x −   


 =  =  =  =  

7
2

0 2x x x =  =  =  

 o conjunto pedido é 

 7 5
2 2

0,2, ,  − =
  {0,2} 

 

15. Considerando os pontos ( , ( ))A a f a  e ( , ( ))B b f b , 

vem que o declive da reta AB é: 

( ) ( )
( )

k k bk ak
a b abf a f b k a bbk ak

a b a b a b ab a b

−−− − −−
− − − −

= = = =
( )ab a b−

k
ab

= −  

O declive da reta tangente num ponto x qualquer do 

gráfico de f é dado por: 

2 2
' ''( ) k x kx k
x x

f x −= = −  

Dado que a reta AB é paralela à anterior, tem-se: 

k
−

k
ab

= − 2
2

0x
x

x ab x ab x ab


 =  =  → =  

As abcissas a, b e ab  são todas positivas, logo: 
2a b ab b ab b      

2a b a ba a ab      

Vejamos, então, que ,  e a ab b  são termos de uma PG 

(ou seja, que o quociente entre 2 termos consecutivos é 

sempre igual): 
2ab b

a
ab

ab ab ab ab=  =  =  que é uma 

proposição verdadeira. 

 para qualquer valor de k, as abcissas daqueles três 

pontos são termos consecutivos de uma progressão 

geométrica QED

FIM 
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